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SCEXS T A I. 



s VU TERRAC0 DO PALACIO 6 RIMANI EM VENEZA 

' Trata-se de uui fest^jo uocturao. Alguns mascarados 

. atravèssàoo theatro, momentaneamente. De ambos 

7 os lados se vè o palacio explendidamente illuminado : 

no fuftdo o canal de la Zucca, sobre o qual passào 
algumas gondolas, nas treva*: ao longe descobre-se 
Veneza, a claridade do luar. Quando se le vantar o 
panno, a musica'daràsignal da festa que ha logo no 
palacio. De vez eoi quando vào e veui senborese 
da mas ricamente vesti das, e coni as maacarasnas 
màos. Alguns outros mascarados conversào. 
Enirào em scem vagarosamente Gubetta, GazelLa, 
Orsini, PETRuccr, Vittellozo e Liverqtto. Depois 
Gennaro, qu$ a semelhanra de guem està muito cangado 1 
se atira sobre nm assento, mas distati ics dos outros. 

Gaz. Bella Veneza ! 

Tei. Amavel. 
De todo o prazer morada ! 

Qrs. Menos que suas noites 
E mais limpido dia 
Que em outró qualquer cécu 

Todos E o orador Grimani 
. Seguiremos tmanha. 
Taes delicias nós taremo3 
Taes festas na margem do Pó ? 

Guc. Sim as teremos ; d'Affonso a córte 
E assaz esplendida. 
Lucrecia Borgia... 
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Ors. (interro mpe ndo-o) Cai lai- vos. 
Nào nomeeìs seu nome. 

Vit. Seu nome ó mai odeado. 

Lrv. Eu detesto Borgia !.., 

Todos E quem aeuscrfatè&aaberé 
Que odeal-a nào possa ? 

Ors. Mais q'eu todos. OuVi-rne [aproximdo-se todos) 
Umvelho...um propheta... 

Gen. Perpetuo novellista [interrompendo o.) 
Sereis vós, ó Orsini ? . 
Eni paz deixai a Borgia: 
i Ouvir fallar d'ella nào posso... 

Todos Callai-vos... ningueui o interrompa!.. 
SerA breve o seu discurso. . . 

Gen. Vou dormir ; acordai- me 

Quando càHfcdo estiver*. (dwpòe-se a isso, 
cadormece. 

Ors, Na fatai e memoravet : Il 

De Rimini guerra, ; v /i ; 

Perido e exnangue * ; v 1 

Por terra eu me achava.\. 

Gennaro a mim correa, 

No séu corcél me collo cou 

E a um ermo bosque ' . 

Me levou, e me salvou. 
Todos Sua virtude eu contado*. ... 

E sua piedade tarubem* 1 
Ors. N'esta noire tao horrerida 

Cheios de aleuto e esperangàs, 

Juramosjuntos viver, ♦ 

E juntos tambem mo*re^. 

J un tos morrereis : 4*s*im gri tou 

Urna voz sonora e agradavel 

E entào um Yelho, de negro trage, 

Semelhante a um gigante, appareceu. 

Todos Que mago seria este 

Para assim profetisar ? 



Digitized by 



Ors. Dos Borgias fugi, ó face**. 

Conùnuou em voz forte. 
Odio a Lucrecia Borgia, 
Onde ella està, està a morte, 
Assim " fallando sum io-se, 
E o vento com \;oz lamentosa, 
Tres vezes pronunciou 
Este nome que eu detesto ! 

Todos Mao vaticinio Foi este, 

Mas n'elle nàò acrediteis. 

Todos. 

Ors. A fallazes horoscopos 

Meu.animo fé nào presta, 

Mas, nido gradò meu 

Tal idèa o sangue fu e gela. 

Muitas vezes, p'ra onde vou 

Aquelle velho eu encontro 

Aquella araeaga horrivel 

Parece-me à noite owvir... 

Eu t'invejo, meu Gennaro, 

Que podes assira. dormir. 
(Os outros) Esquece tao triste vtsdo... 

Alegres .passemos a noke, 

Bastante temos sofffido 

D*àquella riiulher ini pia, 

Até que o Leào temivel * * 

Nào Ine prestes soccorro e asylo 

A arte e o furor de Borgia 

Poderemos reptìmif ... 

Vinde, a danga o convida, 

Deixemoaeste dormir [saem todos^ eOrsini 

tamhem.) 

SCENA II 

Passa urna gondola ; dentro della urna dama mascarada. 
E 9 Lucrecia Borgia t que se aproxima com um ar serio. 
Ve Gennaro que.estd adormecido<; e a contempla com urna 
especie de transporte e de respeko. Gubetta volta. • 

Lue. Tranquillo 3ot me. "E tranquillas sero 

Sempre suasiioites! Que hào posso eu 
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Passar noites iguaes ! O'que tormento, 
Quemés? [Aproxima-st de Gubetta.) 

Eu sou. £ vós admiraes 
Qie alguem vos reconhega. Verdade é 
Que Veneza vossos dias guarda : 
Mas evitar nào podereis : 
Q.ie reconhecida, nào vos insuite alguem. 

E insultarla serei : todos me odeiào. 
Para urna tSo mà sorte 
Nascida nào fui. E pudesse eu 
Esquecer o paasado; e n'um cora^ào 
A piedade despertar 
Debalde, e apezar da rumba grandeza 
Em vào t> busco polo mando inveirò ! 
Yè* esfe j.ven ; 

Gub. Sina o vejo; 

E ha muito o sigo, 

E com uru nome fingido: 

Mas em vào eu busco 

Descobrir o segredo que por elle 

De Ferrara a Veoeza em tanta angustia 

Elle vos traz. 

Lue. Descobril-o — o pretendes! — Debalde! 
Com elle a s<5s me deixa, 

(Retira-se Gubelia.) 

SOJEIVA. III. 

Lucrecia e. Gennaro que continua a estar dormindo. 
Lucrecia aproxima-*e de Gennaro, ma* nào ne a 
prrcebe de. 2 homens rrviscarados que estào no f undo d-a 
scenate que attcntosa fixào. 

Lue. Como é bello. Que d'encantos 
Neste rosto severo, mas altivo ! 
* Min ha alma em prazer transborda, 
Agora que p'ra elle posso olhar... 
Poupae-me, ó Céu, à pena 
. De que uni dia me desprese. 



Gub. 



Lue. 
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Se riesportasse!... nào... tiao ouso (chora.) 

Nem fneu rosto dèscobrir 

Ecomtudo o pranto meu 

Deve ao menqs enohuga?. 

{Tira d mascara, e limpa os olhos.) 
}/>/wm<wi(Y'èa? E' ella...} 
2.° » (E* verdade, é ella mesmoj 

1. » » (E quem ojoven serà) 

2. ° » (Ura voluntario 

1. ° » (Nào tem patria?) 

2. * ^ (Nem parente» ;) 

Mas é valente elitre os gu«rr$iros) 

1. ' •» (De leval-o a Ferrara 

E meu plano; annida teoria) 

2. ° » (Coni Griniani deve partir... 

E assiro provine o que deseja}" 

Lue. * Emquanto geme o coragào. 

. Emquanto junto a ti eù choro, 
Dorme e sonila, dece objecto 
Meu prazer, minha alegria... 
E tèu anjo tutelar 
Nào te esperta p'ra o ptazer? ... 
Triste noite ; a cerva vigilia 
Devo eu ppr ti soffiar 5 

(levania-se; e m 2 mn^aradoi se retiram. 
Ltjcrecia tolttiy ebeijaa mùod$ Gbnnabo, 
o qual acorda; e a »egura pelo brago.) 

Lue . Cuos ! [qìterendd dc$eribarar>àr-se delte. ) 

Gen. QuevejoT 

Lue. Deixai-me. 1 r 

Gen. N5o, nào gentil senhora. 

Nào : por Vida minha, (segurando-it) 

Lue. (Meu corawjàa palpita) 

Gen\ Permitti que vos contemplo : 
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Bella e amavef o sois ; 

E neui jamais o crèrei 

(jue uni coragào iào fóro haja, 

Que por vós nào d^acoor morra. 

Lue. Gennaro*.* E sera possi ve! 
Que «inda,me ames tu ? 

Gen. E porque duvidaras ? ^ 

Lue. Ah ! repete-o. 

Gen. Sim, amo- vos ; quanto amar-se póde. 

Lue. (0 prazerj , 

Gen. Mas ouvi-me... , 

E' verdade que vós amo, 

Mas outro objeèto nà, 

A quemconsagrO affecto. 11 

Lue. E mais caro tè- sera ? 
E qtréui sèja? 

Gen. Miuha waj e.., 

Lue. Tua mài!..: meu Gennaro. 
E ainda tu a a mas V 

Gen. Ah I E mais .que a mica mesmo ! 

Lue. E ella tambem te ama f 

Gen. Ah! tènde de miih pi eSade 
Pois que jamaié a vi... 

Lue. E o que que/ i/sto dizer? , 

Gen. E* caso horrende e triste! 

Que sempre a outrem occulte} 
Mas nao sei porque raz&o . 
Desèjo à' vós cotìtal-o : 
Vosso rb&to l>em indica 
Que vo&saalma é pi ed osa. 

Lue. (Que terno coragào) falla - 

Tudo me pódes dizer. 
Gen. De um pese ad or ignobil 

Eu criasfcr ; oriiindo» 

E com ette èra Ntfpóles 

Meus primeiros'anHos passeL 
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Um guerreiro nào conbecido, 
Conseguio cbainar-me a si: 
Càvallos e armas ine deo, 
E urna carta me deixou 
Foi ininha mài ; infeliz l 
Minha u»ai que a eacrevera , 
Vidima de bri in « h orrendo 
Por mim e por si t«uiia... 
De nào Callar* nie t pedio, • v 
Nem seu nome indagar. 
E foram taes os seus rogos 
Que inda hoje lh'o obedego... 

E a carta que te deixou ? 

Eil-a aqui 

E nem mais eu te, direi... 

E quantas ldgriraas amargas 

Escrevendo-a nào derrani/Lra.... 

E quanto nào tenho chorado 

Ào lér suas expressòes !. 

Mas ^que? Tambem chorais?\ 

Sim... por ella... e por ti 

Alma gentil ! 

E quào cara me sois... 

Ama sempre tua mài, 

E por ella terno sè. 

E rogo a Deus que se aplaque 

A sorte cóntr'ella tyranna... 

E que um dia centra bou seio 

EUa te. possa 'abrogar. 

,Eu a amo ; e amo*muito, 
. » K creio vel-a em tudo, . 

Sua irnagt'm suave 1 

Dentro em meu peito a trago: 

Àcordado ou tJormindo 

Se m pi e co m ella eu sonho 
(os mascara* staproximùo de dhersaspartes: 
descem pagen$ com tockas, acompanhando as 
dnmase os caralleiros. Ors. entra, do f'undo da 
scena acompanhado dealguns amigos.) 
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Lue. Veni gerite, eu te deixo 
£en\ (segurando-*) Ah espera. 

Ors. Quem vejo, ó céos ? 

(reconkeeendo Lue. aponia a para os riatgi- 

pankeirn* t e com W/e.* falla,) 
Lue. Devo, por for^a, deixar-te. 

Gen. A h ! dize~me ao menos quem é3 [segurando-a 
sempre.) 

Lue. Sou quem t'adora ; e que sempre te amarà. 

Ors. Vou dizer quem ella seja : (aproximando^sej 

Lue. ' Grande Deus ! (cobrè o roslo com a mascara 
e quer fugir.) 

Ors. [Oppondo-sc.) Nilo pprtiràs d'aqui. 

Deveis ouvìr-nie [reconduzindo*a.) 
Lue. Gennaro!! 
Gen. E quem se atre ve? 

Nào mais de Gennaro amigo serà. 

Quem insultala se atrever. 

Ors. Só quefemos que saiba quem somos. 

Lue. (Oh sorte cruci.) 

Ors. E depois daqui se ausente 

Eu sou, senhora, Maffio Orsini 
Cujo irmào estrangnlaste 
Quando dormindo esiava. 

Vitello. E eu Vitello, cujo irmSo 

Nas cavas do castello assassinaste. 

Liv. .E eu neto de A piani, que morreo 

Atraigoadamente eui um banquete. 

Pet. Eu Petrncci do conde primo 

À quem tiraste do Sena o dominio, 

G az. Eu patente de um i&feliz exposto 
Que fizestes noTibre morrer. 

Gen. (Céo! Qaeougolj 

Lue. (0* maldita a minha sorte f ) 

Còro Que criminosa mulher ! 
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Luo. (Para onde fugir... Que dizer ?) 

Oas. Agora que nossos nomes conhecidos 
Ouvi o vosso. 

Gen. v Coro. Dizei-o : dizei-o... 

Lue. Ah ! por piedade ! 

A 5 Ella 6 a roulher que vilmente se entrega. 

E que horror serà de toda a idade. 

Lue. Perdào ! Perdào t 

A 5 Mendicante, traidora, 

Falsa, immura, envenenadòra... 
Tao odiaci a, quanto temida... 
Pois que poderosa a fezo destino... 

Gen. Oh ! e o que maU sera ? 

Lue Nao lhe prestes ouvidos, 6 Gennaro !... 

[supplice a seus pé$) 

A 5 E f Lucrecia Borgia... Vède... [arrancào-lhe 
a mascara.) 

Topo3 [Com um grito de horror) Ah ! Lu crocia 
desmaia. 



Cai o panno 
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acto minino 

tiMA PRAQA EM FERRARA 

De uni lado um palacio, com urna galeria, e por baixo 
desta um brazào de armas, com estas palavras, ein 
letras grandes, e com urna, «ereadura dourada — 
BORGIA- — Do outro lado urna pequena casa, com 
porta para a praga: e cujasjaoellas, pordentro, estào 
ìlluminadas. — E* noite^ 

Duque Affonso e Rustichello eo&ertos com um manto 
muicoiùprìdq 

A.F. No cortejo veueaianò 
Àcaso o yiste ?.. 

Rust. A seu lado me conservai 

£ o segui, couip se a sombra fosse 
De seu corpo.— fìs»a é a sua casa [mostra a 
Affonso a caio* de Gen., que ainda està illu- 
minada.) ( , , , . 

Af. , .Està? , 

E juntò ao patacio do duqùè 
Mas assim o quer Lucrecia ! 

Rust, E tambem quer, se nào m'engano, 
Que o vii Gubetta và «r^rolì©,» - 
E que furtivamente espie sempre. 

Af. Nesta casa elle # entrar^ 
Mas vivo nào sahirà. 

Ouves ? {ouvemrse tote* e wm$ tm ca&' 
de Gen.) * ^ * **" 

Rust. Os amigos folgasòes , * 

Todas as noités acolhet v : ■» . 
A quelle jovea insensato 
Na sua propria casa : 
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E separar-se costumào 
Logo ao amauhecer. 

Af. E està seri a ultima noite 

Para aquelle temerarie? . 
Vem: xninha vinganga 
Premeditada està 
E cada vez mais m'asseguras 
Coui tua cega confianga. 

Rust. Mas se entr'elles o altivo Griniaui 
De vergouha se occultasse ? 

Af. Eoi insensato» taes 

Nào mais me quero fiar. 

Seja o q ue fór que acontega, « 

Nào receio ter porinimigo 

outro embaixador. 

Nem sempre occulta ao ppvo 

Serà a fatai — Lagóa 

E ao ultrajàdo principe 

Ainda ella se póde mostrar. 

[oucem-se mais próximas a$ cozes ; e 
tellas se Opagdo, etc.) 

Rust. Os jovens jfi se despedem 

Melhor é, senhor, partir moni [retirùo-se.) 



as 



SCENA II. 



Gennaro, Orsini, Liverotto, Petrucci, Gazella, 
Vittellozzo, que sahemfudòs de vagar de cqsa de Gen- 
mro ; o qual parece pensatici. Gubetta vem de parie. 



\ 



Todos 
Gen. 

Ors. 
Gen. 



Gennaroi adeos. 

Àmigòs, 

Àcteos \eorn seriedade.) 

B poxque sempre 
Tao triste estaràs? 

Triste, nào estou. 
Que nem possa eu ajtidaMe, minila mài, 
Jà que nào tm'é pertuiltktQ veMe. 
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Ors. Mil beltezas divina* 

Vào ao festini alegre, 

Para o qual convidados somos 

Pela princesa Negroni; 

fe se alguem nào foi leni brado, 

Que uì'o diga ; reparar devo sua fa) (.a. 

Todos Convidados fomo& todos, 

Gub. (blasonando) E eu tamtam o fui. 

Todos Oh ! o Sr. Beverano ! [tosdos tao a-* seu cncotvtra, 
e levào comsigo Gen. e Ors.) 

Gen. Eni tudo se eutroroette ! 

Jà de ha nitrito que suspeito... 

Ors. Oh J nada receies ; è socegado 
£ nào passa de uni louco... 

Liv/ Vamos. E tao acabrunhado 
Nào te quero ver, Gennaro. 

Gaz. Terà Lucrecia Borgia > ■ 
T'enfeiti^ado \ 

Gen. E sempre della 

Me quereis fallar. Jura&océo 

Que gracf jos nào perniino. Ninguero 

Mais a oderà qué 6u. ; 

Pet. . Callai-vos. Este é 
seu palacio. 

Gen. Muitp embora. 

Na sua fronte estampar quero 
A infamia que prestes vou estampar - 
Sobre està parede, onde escripto està o seu 
nome. 

(Sobc , por urna eseada que està protinia d<* 
armadura, e coni o seu punhal a paga a pri- . 
ineira tetra. Neste interim sakem do fundo 
dous homensvestidns depreto.) 

Todos Que vais fazer ? 
Gen. Vède-Or 

To:pps ^Oh! .inferno! Que orgia I ! 
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Gub. E tal este gracejo, 

Que ni uito caro ha de distar 
A todos nós amati ha. " 4 

Gen« Seja a qnem fòr qne accusado seja, 
Prompto estou a defendel-o. 

Ors. AIgneiD nos observa... Separemo-nos. 

Todos Adeos. (Gen. mira em sua casa. Os outrosse 
affastào.) ' 

SC EISA. III. 

ASTOLFO e RUSTICHELLO, ambos passando, esbirros 

Rust. Que fazesaqui? 

Ast. Espero que tu te vàs 
E tuquefazes? 

Rust. Que te retires d'està terra 

Eu o espero. 
Ast. E com quem vaia ? 

Rust. Com aquelle joven estrangeuo - 
Que inora aqui. E tu doni quem ? 

Ast. Com uin joven forasteiro 
Que tambeui aqui residè. 

Rust. E para onde o levas ? 

Ast. Para casa da Duqueza. 
E tu para onde ? 

Rust. Para a do proprio Duque. 

Ast. Mas o carainho nao é o mestao. 

Rust, Mas o firn é quasi p aiesmo, 

Ast, Uni ao festim vai dar. 

Rust* outro à morte... 

E qual dos dous se abrirà primeiro ? 

A 2 Do mais dexirQ, ou do mais forte : 

querer dependerà [Ruét. faz um aceno <ws 
esbirros, que enlrào eceredo Ast.) 
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Bust- Con» Net» palairra : foga ; ^repelle- 
iu ais forte, apenas. y ir«%i . 
E -se ,a %\ aJ^ue cbegar 
Per gu.^peito dello fQge. i 
Só Affonso é quem governa 
Sagrala lei é p sea q uerec* , 

Ast. i&fas dà Duqué2Ja ofarcff. 

Rust. Calla-te : delte nao receiest . 

Còro. Ao seu tròttie, àfama stia 

E' a audaci^ offensa grande, 

Mas o Ouque quer \ T ingar-se 

Impedì l-o é louca empreza. 

Se com prudeocia obrar tu quéres > 

Pede ao Céo, parte e calla-te. • 

Ast. Sim : eii patta. Mas o cjue acontecer 
Sobre v<5a, 6 nao em nnm 
Ha de tudo reverter... ? (Retórù-se Ast.: e os 
esbirros arroflMfy.a porla da casa de Gen- 
naro.) 

UMA SALA DO P,\X ACIO ÓO DUQUE 

No fundo urna grande e Targa porta.. A'direitauma 
porta envìdra^ad^ A/ esqoerda up»a oatra porta en« 
coberta. No meio at gii mas mesas cpbert^s de veludp. 

Afp. Tudo cumpris-le? 

Rust. - Tudo, Senhor. E o prisioneiro 
.Pjtòsìbiò està'dPa^bi.' 

Aff. Agoriv&ttèhdfe. No ftihdb 1 ; 

tìasàlatmcoberta? %b* '£84 3* Watua ; \ 
Do meni fcfafepassado, efctàdhive de otrro - 

JSeJV u w vaso ù& p ratè» a de -cMro outro 
Ttt$chai$s» ÀQ mais proximpSabinete 
AnibescgoiKlqjfò. 3Sào Je-topteSb desejo 
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De no vaso de oura tocares. vinho 6 dee 
Borgias... 

Ouve mais. — Ao pé 4a porfa te conservar»* 
Co'a espada em panna. Se por teu nome 
chatunr . 

CVos vasos ?ntrar&s. Se entro signal ouvires - 
Co'a espada na mào aquiestarés. 

Um pobt. [annunciando pela porta do fundo) A Duqueza. 

Aff. Dà-te pressa. [Sahe lì usi. e pouco depois appa- 
rece ao pé da porta eìmdragada.) 

scexaV 

Aff. Que tens, <qiie tào perturbada està»? 

Lue. De vÓ8 exijo vi n ganga 

E denunciar eu venho una crime 
Inaudito e infame. Em Ferrara 
Houve quera, em pieno dia, 
UHrajasse o meu nome, e o mutilasse. 

Aff. „ Ttido m'é notorio. 

Lue. E nào punis o ousado ? 

E Affonso, ainda etri vida 
Urna tal in) òrf a' soffre? 

Aff. Perante nós, em breve . 

Defender-se virà. 
Lue. Quem quer que seja 

Morto seri, e a meus olhos, 

E para isso vossa palavra de Duque exijo. 
Aff. Eu vol-a dou. Que venha o prisioneiro [ao 
porteiro.) 

[No mesmo instante apparti? Gennaro d*s- 
armario* entre os guardas,) 

Lue. [ao vel-o pertifrbase.) (Quevejoi) 
Aff. Por ventura o conheceis? (sorritulo se.) 
Lue. (Q' Céol Gennaro I Qao cruel fatalidade'J 
Gen. Vossa AltezaSenhor Duque 

:Ms mandou prender om minha casa 
E por gente arnjada. E poderei saber 
v ► Porque para comigo de tanto rigor usaos ? 
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Aff. Capiiàp, appioximai-vos. 

Lue. (Gelà-se-nPB o sangue ti as votas. ) 

Aff. Ura temerario ousoti ha pouco 

E èm T pieno dia, ao p& do palacio do Duque 

Cora mào profana mutilar 

augusto nome de Borgia,,. 
rèo se busca..* 
Lue. Mas o rèo naqéelle*,... 
Aff. Ecoujioosabeis? . 
Lue. Està raanbà, eoì outro lugar se achava... 

Talvez que aleuto outro seu coni pan heiro 

Seja o criminoso... 
Gen. Tal nào é... 
Aff. Ouviste o que elle disse... 

Sede sincero, e confessai 

Quem o rèo seja... - 
Gen. Affecto a mentirà nào sou 

A honra me é mais cara - 

Que a propria/vida... 

Senhor Duque, o rèo spu eu. 
Lue. (Infeliz de mim.) 

' Aff. Dei-vos a minha palavra de Duque 
[ém voz baixa a Lue. ) 
Lue. Affonso, duas palaVrasem particalar, 

Muito desejo dizer-vos. . . 

(Socco* rei*me óDeus) 

[Aff. f*s um sigmt^ e Gennaro è lemdo para fóra.) 

SCENA VX 

Lucbecia e Affonso 

Aff. Agorà qùé a sós estàmòs 

Dizei»me; o que qu erete? 
Lue. Eu vos nego Senhor 

Que a vieta poupeis daq usile joven. 
Aff. Seri possi vel que rossa colera- aplacada es- 

. ! 

Quando ha pouco tao irad^ea^ftveis. 
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Lue. Uni capricfcò.*. Mas de que serve 

Que morra aquelle^mren. Bu lhe perdóo» 
Aff. Jurei sob mitrha palavra 

, E ao juraiiiento faltar nào devo. 
Lue. D. AfFoftsò, um favor tao pequeno 

Negaréi$, a urna Soberana.„v©3sa consorte ! 
àff. Quem vos offende, impune nao deve ficar 

Pediste, e eu jurèi a sua morte. 
Lue. Perdoamos: e .sejimos arubos clementeS 

A eleroecicia è virtu.de dos 
Aff. -Nào ; nSo*é ftossiYel,. V v 
Lue. E quern tao cóntrà Gennaro'/vos farà, 

Meu caro D. Aff«>nsó? 
Aff. Q ii e ni (interrompendo-a) ivi rùesma. 
Lue. Eu? Que dizes? ' . , 
Aff. Tu o ama$,<, ;; f . . 
Lue. Que ougo. * • * 
Aff. Sira o ama», é de Venéfcà arguiste. 

Lue. ' (Justos Céos) 
Aff. A inda ha pouoo $m .^u^rpsto eulia 
a'mor que lhe c^sagras. 

Lue. ... D. Affo uso. ! . . 

Aff. Socega. t : ( i 

Lue. Eu juro. * : ? 1 

Aff. Um novo perjurio nftò commettas. 

Lue. D. Affonso! I... 

Aff. Jà é tempo de mais que vingue 
MinhaJionra, Jia tanto offendida, 
E minna vinganga tremenda serà 
E 3obre teu pumplice. ella y»i cahir. 

Lue. Perdàoytjtflbn&a [agWAqhfi) 

Aff. O indigno pojt/tfóa mortq seré. 

Lue. ftoitplédafte*.; 

Atffr. • ^NàtvrrVaispfédadteterei 

Lue. Meu tempo eu perco— Acàutela-te (feca*- 
- tondo-se), ' . ; 
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D. Àffonso ; quarto mariolo, jjnpu ! 
Nunca eoi pronto me visto. 

E meu corano fendo estd. 

A dóp, a do 1 èra vai substituit-sc, 

E em brcìM Borgia arrepeudt/r it farà. 
Afp. Bem te Ctmbtgo, E uao cruiaa 

Que te julgue incapa/, do te vingarus 

Mas vè que sun eu o Duque... 

Que em Ferrara estAs, e eia meu poder. 

Eu a ti deixo a escoi ha 

Se a golpe de espada se por vuonno 

Querer lue elle morra. Escoi he. 
Lue 0' Deus. Deus poderoso {fora desi,) 
Afp. A. golpe de espada. 

Erri breve morto sera (querendo sahir.) 
Lue. Por Deus. Suspendei... 
Aff* Forgoso é que morra. 
Lue. Em tao barbaro déHcto consenti reh 
Afp. Escolhe... E*£©4he...- ,: 
Lue. Ah ! nào ; morreràs a golpe de espada 
Aff. Prudente sè : juhtoa/ ti'*é$tàréi 

Nenhuma esperan^-a te è dado iutrir. 
Lue. O infeliz^atfsferfdfetftto àbaridfeno... 

Homeuf etufcl t Mòrrer;me'Sfhtb. 

(Cahe iabre ttìfia' J óadkUyL^ Xffinso fai um 
aceno dos Guardasi) 

Gennaro volta com os guardas. Deppis rustichello. 

Aff. As supplica» da fkiqutAa 1 
Para <\àe vròso erime esguega'j 1 ' 
Attewdff eird&vàj.. .:;.•>'* 
E ipw Àss<* Utordadef vos; d<w * < 
Lue. (Oh ! conio frnge i) , - 
Aff. • : , E fahfg é '* " * 

Vosso valèiKtyue rjtfvàr iiao quéro 
D'Adria o inarfe delle vartibem a Italia. 
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Lue. , fPérfiéél} : •<'«•• .-i/ . 1 

Gen. "Gradasi Séaliqr 

S6 me cuqapre dar-Voa, 

Jì seoq que vilèza veja.. '! 

Declarar-vòs eu vou ludo.. 

O beneficio rèvertè 1 V ' 

EhVquem o pratica è faz ' 

De 'Tossa Aleza ? ò Pai . , ^ 

De ìnimigok .èerc'adò ; 

Parecéra, se um volontario 

Nao voi sódòorre^se e giìardasfitè. 
App. E esse soldado sereis ? 
Lue. (interrompendo) E à vida ' 

* Lbepou paste ? 
Gen. Verdadé ó. , 
Lue. (Duque !) ? , 

App. (Ainda^perp jija^ig^*!). 
Lue. (Se de fengao mudasse !) 

. ; (}4as debalde I) ; 

APf. Seguires minha bandeira 

Qaizóras p capitao . 
Gen. ; Ao goyqrnpd* Vepe*a • 

Jurauien^j^rpo protei : 

Por niinha fé e\\ a ju?ei 

Esagrado deve elle $er. 

App. [Voltandole para Cucrecia) Eu ó sei 

Mas ao tàenosr' estè '(furo [apresentando- Ine 
urna bolsa.) 

Gen. Qìiàntò Basta 

De meji$ SenhQrejB recebo, v 
Ajff. D'Asia sorte, séguodoo costa ni e velho 

Comigo bèber.eift,.& minh*; saude. 

E crejp qua a mal odo o lexraffeià. 
Gen. E' um obseq aio grandtì -, ' ■ ■ 

Que yós a mim fazeis... ' 
Aw 4 A muifea gentil, esippa*; , 

NoSso copeiro s!erà. 
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Aff. 

Lue. 
Gen. 

Lue. 

Gen. 

Lue. 
Gen. 
Lue. 

Aff. 
Luo.. 

Gen. 
Lue. 

Gen. 
Lue. 



Agora.cMi eMe .Duqueqa 
P.xJeis a gQSjto cop vernar 
E (auibeiu vos despedir (t?*|i a>m Rust.) 
(Oh desesperacip) (refleetindo) 
(ajoelhando se) Jleus sinceros cumprimentoe 
Ki/cebei de mina, Seohora 
Iufeliz : o veneno fregaste 
Mas eia breve sétete vibgado 
Toma e p**rte. D'ésfé vidtintiQ urna geta 
A vida te concèdèrà fyfa-llti uma garrafinha} 
Occulta- te ; dà-te pressa, e desappareco. 
(Equea piedade do Qéo te guarde sempre.). 
E cte que ro'admiro ? Mais que a morte 
Aqui eu deverà es^eràr. 



E fea^tftìi^WÀehT *tl éu Prèsse. 
Talvez.;. TaJvea qtfe ifrètfte bórri vel 
Por tosa propria* tpiofe «are q*rèiras dar. 
Oh ! ei» Dftitin omrfe*. v 
Con fi ar ea •bui ?' • ^ 
Siro, parte. 

Que o Duque ter drè. seti rivai. 
Que prova tao. - ero*} ! 
A assassinarle qll* volta* - 
foge : e bebé... 
Que duvidas tao fatae? ! 
Meus rogo&ouve ;Jbebe;ct foge. j 
Por tua mài, e, por tutto o que piais prezas* 
[ajoétha-se ; e depois de urna, pequem h$sitacào r 
Gennaro bebe n dizendo ? >-*->-•. 
Caro pagani» està traigito- < 
Pois etn if pie4»€le,^Pi3(ib, pào haver. 
Salvo estae$ t Oh jt>bi}Q.k* 



encaminh a pela polita encqbérfa. Apparacene 
fundo Rum, com 6 bufluh. tjièrccia dà um 
arilo* e cae semseiUidós fabìtiftma cadeira.) 
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•AC» SSPUM 

VUk PEQUENÀ PRACA.. 

i .,, * ' *- ~ ■ 

Na qua! osti a casa atóe^£wr<r^Uova^dAft c j^nellas està 

Evinte/' rV, -V : 

Urna porgdo de .esbibros ca^ra etpreiUtóido. 

CORÒ. 

Na janella existe luz... 
Eni Ferma alUjéSenhora... • 
A fortuna ap P^cju? p#>i?ge, . . # - 
Do rivai ^ vingarà. ... 
Entrenio^: a hora é propicfa..^ 
Céo escuro esté, e fiingiiem tàos vé. (apro- 
&imdo*se4Ù£cafì(ird€ G&umìX>; mas ouve-se 
algum-moun* dentino Biette* pardo.) 
Mas silen ciò.. .alzaia ruinqn : 
£ ainda mais alguuia hulha... 
Sàq pisacjas' dè'pess&as ' • 

Qfié tfadaVes mètttor sé ouverrù M 
EJm arguta lugpar oecuftóu • 
Quem sejaB paraonde vai «sjpniitem os... 

(rrtt>àò-*e) 

Órsini, depufc Gennaro. Osesbirros queogcultos estdo. 

orsini baie d porta dè Gennaro. Este a abre 
esahe. . , 

GEN. E'S tli ? _ ; t: ,,,.«!...,. .. m 

Ors. Siin,sou3u. ì^ao Veris Geflnar^ 

Àòpalaéió &e*l#iigT<rìfi}¥rAzèt&iì\ nada eù 

Secomtigoeu sài «stou, - ì 
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Gen. Razao mui ponderosa 
Deste prazer me priva 
Dentro boi poHoò pf'a«'Vfeùjpf» 
Eu devo sem fai fa partir. * 

0k$» E aqui me deixas ? Ambo» juramos 
De j unto sempre vivermos 
E de nunca nos separarmi 

Gen. E assim foi. " , . ; 

Órs. E.deata«ortat«^uM^^ .•«'*• 

: A'féqae me-juflM^firT ; ^ * - 
Grnv Kb tao, comigo. *em ; 

Ors. Bspera-me ao ftmanhecer 
Mas fahar eu nfta posso 
Ao convile augcjai. . v t , 

Gen. Ah !nào sei taiiibem pórque 1 

Me seja està talNefcfdui *' * 
De fatai auspicio & tuifh.' " ; '/ 

Oks. Peior id^a eu fà£o • ■ 

De* tae&botaa* e:tae$& 
Twd&ittim lesausentavesì. > 
Fic a- pois Genoano. . . 

Gbn. Ouve : fico se .qiiexes,/ / 4 . ~ -, \ 
Mas ameagada <*$tà wp^a-vifo, j 
E coudemnado a, oiorte evi soi*..! 

Ors. E quetii te pèrs^guiró't ' l ' : " 
Dize-ine quem sejao ousado ? 

Gen. Eoa voz baàta-farila. (m segredo a Ors. Àppa- 

recem ao longc alguns esbirros.) 

Caaol Serà boa a opcaùio:? 

Cobo 2 Nada esperemos.,. ■ < > * 

Todos importuno party a..* " » 

Oi^s. . Jfóo cr^fl'fiua iuapbqa Ci (rwjcfo s$ 
De alguni èmbuste s jà a'j^ima ! 

Gen. Cala-te* ittmutó i 



Digitized by Google 



- - 

Ors. Imprudente ! • f » 4 
Bem conheces desta mulheró ardii 
Para que grato, tu fosse» 
Ellà fingio salvar-te ? 

Que miao Laveria paraenvenenadp tu seres? 

Etìfc cjUe a rèselo teu se funda ? 

Germi {btoa é a llegroni . r " i 

E o Duque homera capaz* 
Gen. Tu fata» aabes* e ao facto esté& 1 
( . ^ que fumea fui codarde 

Da morte na propri a^ presen§a 

Sempre pr6vas de valor eu dei 

M«s aq in, e nesi a còtte ' 

Nào sei o queoCoragàotfM press già... 
Ors. f . Parte, se queres^ tepta^me^q^ro 

. Segurar minbà^v^otur^. 
Qpx, , Eni&o*dqos. " ; 
Ors. Gennaro* adeos. / 

Gen. Guarda-tj». f . 

Obs. E nisso crè. (aèrafào-sis e separào : se mas de- 

Gbn. Ah ! nào posso abaadoìtaMé t* ' 

Ors. Ah ! nero èe deiKar^tequfcro t ' ' 

Gen. Ao festim eu.you cpmtigo. 

Ors. E cóintjgo eu partirei. 

a 2 Qualar ìqtiè%f iuàttòtte' ' 

Eu comtig^teartiihdrd; % : ' M< 

Ors. Meu Gennaro t ' * ; 

Gen. CaroOrsini! * ' ■'■ a ><>u 

Ors. Conrtiflp/sempreì ' 

Gen. Vivo oit morto: • 

Qual a tforda melma baste 
Qua! doj$ ramos donie&nio galho 
Assira n<5s juptps seremos 
Quer o p$Q. aej % sereno , j 
Quer o sol^brasador/ (po^teM^wtos.) 
• : - , ; si^ENAr ih . - < 

Rust. Nió'-ósie^uis / " * ^ 

Còso De»ó*fogehi - ' * , - : -> 
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<3rs. Entào Gennaro, de n<& té ftuse&tas! 

Ouve fctyistpria da s^.Mbi^ 
Qae j*a tempo? èu canipuz. . 

Gub. Ah] ah! [vi*VÌP*e) • ; 

Ors. E porque rides ?, 

Gub. Tolos sìq ,os quft sa riera 

Ors. Como?.. 

Gub. O f q ne «shu-ict poeta li? io© 1 

Ors. E te a«e^eÌ9Ìo«tthar-^Qé? 

Gub. Se insulto é eù r4r~me 

NÀo sei o «pie fazer'eu deva. 

Ors. Infiel Castel har>oI {kqciHttyidp-sc) 

Gub. Bandido Trasteverino I. * 

[Ors. p^go. em wma/acfli) . 
Dàmas Céos! E assim bater-se vào. 
Tojdos qua fazar quereis! Socega Orsini. (pc- 

gando-lhe pelo àvaga-} 
Ors e Gub. Garoto e mal-creato : 

Serà tal nùnha ìi&o'f 

Que sòbrio e cotti ìnedido 

Td seri$ d*ora dna diati le. 
Todos Que seja ella sera deniora 

Pois ao reìspeito faltou, 

E tudo quatìtó occorréf 5 

Por toda a parte diremos. 
Dàmas Jà se batem : 

Fujamoe '.dflq.ui, senbarpa, {rctiram- 
se as damas.\ 

SCENA V ' 

Gubetta, Orsini, Liverotto, Vitellozzo, Gazella, 

PBTRUQ01.B GjSNNAflO., ^ ^ . 

Liv. Aspaze8faz?ìt4>or*£Qr9«^ a 

Vif. ' Àmanhà vos. ba ter eia ' 1 '■" v 
• Como, càTàlletrafc ^\ie fetofe, '* 
E njto coni o pannai tnao, * 
Como se assassino» fossoi* 
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Todos E' vendaci*. 

Gen. Mas ìgnòro o qtiè é téi\ò 

Dasespadas quo trtìuxemos, 

Obs. Na ante-camara às deixanios. 

Todos Està occurrencia esqùegamos. " 

Gub. Bebanios todos, senhores. 

Gaz. Mas que é feilo das damas, 

Quo aiw*drontad**.ae fora? ? 

Gub. Vamos todos eoo* ella*, ter, 

E hamilJencente pedfrmos 
Que desculpeat o ^ue se deu. 

{Ehtra itm pagcm; vestisi** de preio, coìndaà* 
garrafas.y 

OPagem. Este vinhtf àVSyracuSa é... 

Todos E bom vinho sem duvida é. 

{Todo* enchem os copos e bebetn ; e Gubetta porém 
despeja o vinho fora.] 

Gen. (Nào viste, Mafeo? , 

hespaphoi nào bebou.) 

Ors. (E que valisto ? Behado jàdoYeiestar.) 

Gub. Se lhes àpraz aniìgos, . 

Posso pe<Jir a Orsini 
Que algunsversos recite, 
Pois poeta o faz o vinho. 

Ors* Bina, a teu pesar ea rimarti 1 

Todos. Urna ballata, Orsini. 

I 

Ors. Para sei felizòsbgredo, 

Eu o sei* e aes atnìgos ensino. 
Quer sereno,q uer qebujoso o céu$e deixe ver; 
Quer quante, quer frio o tqjnpo, 
FoJgae.-e beba, ezqmbedos loucos, 
Qu* só para o futuro attendere. 
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Todos. Ningueni cpide d'amanhà, 
Cuide só do dia d'hoie. 

[ImmecKataminfrowem-se ao longe algurìum 
tozes que cattfdq >em um toni lugubre a $c- 
quinte : 

Dos profanos o prazer 
£' quaLfumo qws'escae., 

Gen. Que vozes serao aquelias! 

Obs. Serà talvez algueui 

Que de nós zombe. V 

Todos Mas oque ser$?* V 

Or*. Talvez algum^gracejo, 

Das dauias jque s'ausentarao. 

Todos Orsini, outra estropho repete ; . 

Ors. Prompta està ji ella. 

II 

Nossos venta* anaofe àproveitewos 

Pois mais lentos co'o prazer elles correrli, 

Se a velhice, com seo rosto livido, 

Por terra-me laudar, e minha vida amearar: 

Folgo e bebo, e zompo dos loucos, 

Que só para o futuro attenderli. 

Todos Ningueox cuifle d'araanhà, 
» Cuide s<5 do dia à'hoje. 

Às vozes de deNtrd Dos profanos o prazer, 

E 1 qual fumo que s'esvae... 

[Pouco a panca vào*se extinguindo as luzes.) 

Ors. Gennaro! 

Gen. Vés, Maffio ? 

Asluzesse apagào. 1 

Ors.. Oh ! que a ser bem estranho 
Tudo isto me parece 1 V. 

Todos Rotirein-so. Fedhadas sàe iodàsès portas ! 

E p'ra onde nosgutarao:?. \ - ... 
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. • SOEIS T A VI 

Abre so a porta do funrìx), e apparece Lucbecia Borgia 
com gesta armada . 

Lue. Aqui està Lùcrecià Borgia. 

Todos Perdidos somos ! 

Lue. Sinr>, Lucreoi a Borgia està aqui. 
Um biile/ um triste baile 
Eoi Veness* me^déàtes.; 

E ora ein "Ferrara ama cè i vos offereco. 

»».*,*' 

Todos Atraigoados forno$, ^ 

Lue. Cuidaveis estar salvo» 

E seguros. Da minila injaria pórém 
Pelas nrinhas m*tos*the tingo 1 
Cinco fèretro* estàapromptos 
Para jnojtfo* repaber-vos, . 
Pois envenenados soi$. 

Gen. Senhora, falta o spxto. (dando um passo d 
frente.) 

Lue. Gennaro r ob ! eòo I {admirad&J) 

Gen. Morrer, ea saberéf 

Dos meus aójigos juhto. 

Lue. Rtìtira-te : todas às portas fecha ; 
Seja qual fpr a bulha, 
Que neste quarto, ouvires, 
Ningaetn aqurdehs# entrar. 

Todos Gennaro. [Èm acto de partir.) 

Gen. Amigo^ ( xa^us.. v • 

Lue. Retir$m~se tpdos, . 

Todos Oh! desgragados qae somos! 

[Sahem aoompanhados pelns guardas, e fecha-se 
a grande porta.) ^ ' ? 

Lue. Tù aqui ? Paia nà© f iigiste ? 

Porrne *e persegue um fado adverso?. 

Gen. Tudo, tu3o« eu suspeitei. 
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Do novo gnvene&ado4s&$, 

O oontra-veneno couiigo eu trago, (apresen- 

Ali ! sin) T récofcdoTiue. 

Gragas, ruil gtetfas céo «u Tfìndo. 

C'os amigos mdYrerei. 
Ou c'o elìeà xc^artiUowbeL 

Se ipara fi elle d&o -basta ; 

Como vài tu reparti r ♦ (examirtando o vidro.) 

Nào é basta u tei E n'asteittub 
Devèm todos pascer ? 

E entap o gup faeer ? 

Neste caso «o* ter4s ; ; 

E som eu quem ymvmai»r-v ; o*. 

Morrer ? Gennaro, prastàriBe /ouvidos. 

Firme eston no m«u projècto. ' 

. de lima foca qttt tsté éobre a tttH* .) 

[fót% ite si) t|aB -direi f qiK> farei ? 

Prompta estàs I (Go#awfo) 

Piedaite-1' • 
, E matacriu£{p©<iexàa? u 

DesesperadacaSou : * M ' 

Os raeus aunugostàe «btfbasnV : 

E por isaoi vulgato t*r he i. resolu$do) 

(ei»raùtts t t«3f*) Uca dos Bojgìqs tu és. 
Sdo teus pais os n^eus tauibem,... 
PotrpaMé*de vés a n ini ctim e 1 
Derramandontea.propriq stantì?. 

E u um Bòrgrà I ^O'vCéb qn%' brigo / 



Odeià-me ; àh'siìp' òdéia-me 
Nilo quet o glie ^ Vid* ^u me póupes 
Pois mil vezes ea «vorrò* em cada ubi dia 
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E tambcm outras tantas, é m*u poito reta- 

lhado 

Mas por ti ; por li t& rogo 
Nào quefras ser assassino./ 
Bebé, bebé... E do rapèdio o effeito 
Dà-te pressa a prevenir. 

Gbn. E serei ubi Sorgigli t . > 

Lue. Oh ! apressa-te, méu Gennaro 
tempo se fez precioso... 

Gbn. E Maffio morre ! 

Lue. Bebé ; por tua mài eti te rogò / 

Gen. Foste fu quem fot aoàitsa 

Da sua propri*^.* 

Lue. Nào, Gennaro/ 

Gbn. Assaseiaaste?»;.. ■ 

Lue. Em.tal oaocuides. M 

Gbn* E o qu e del la pois fìzeste ? 

Lue. , Vive,., vive : J3 P9T ti chora 

(?o raeu pranto ; < c'o meu horror. 

Gen. Céos !.. talvez que ttì.i. 

Lue. Ah ! sim ; eu propria sou... 

Gen. Grande Deos ! ! Etri iriim n&o estou (caftf 
so&re urna ca^eir^j . 

Lue. Filho, filho. Oli òìgveem. » . 

Virale;-*. SocGorrào-«re ; ajudem-roe. 
Si ng^em pie onve ; todos estào distantes. 
Deos poderoso ! Dai-lhe vida... 

Gen. Basta ; é tarde ; correr jne sjnto. . . 

Lue. .DosgraQadnde;mimf... < 

Gen. A vi3ta se ip'qse^reije- 

Lue. ìleu Gennaio. Urna palavra, 
tira oHiar,.. pdr pieaà<fe.i. 

Gen. Minta mài. tycjrrer rpe sinto... : 
'Lue. J " E' morto ; ó tnorto. 
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SCJEJVA ULTIMA 

Abrem-se a$ portas do fundo, e apparece Afpònso e Rus- 
tichello corn guarda* 

Afp. Onde està elle ? 

Lue?. Vè : eil-o aqui [correndo para Affonso e mos- 
tranckhlhe o plho que està morto) 
Era este o filbo meu... 
Minha esperanga ; o meu conforto... 
Deos podia poupar-m'o 
E eu tornar-me ainda pura... 
Com elle perdi minha vida... 
E o meu coragào nào mais eiiste... 
Agora sobre mim o Céo irado 
Póde sua colera desfechar (eahe sobreo filho.) 

Todos 

Que triste mysterio : que horrivel caso / 
kVF. À ella soccorro se preste. . . 
Todos 0' Céo Lucrecia é morta. . . 

CAE PANNO. 
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